
Ações do CNPq para 
Capacitação Tecnológica, 

Inovação e Competitividade



O Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico

Missão

Fomentar a Ciência, Tecnologia e Inovação e atuar na 
formulação de suas políticas, contribuindo para o avanço das 

fronteiras do conhecimento, o desenvolvimento sustentável e a 
soberania nacional.

Visão

Ser uma instituição de reconhecida excelência na promoção da 
Ciência, da Tecnologia e da Inovação como elementos centrais 

do pleno desenvolvimento da nação brasileira.



O Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico

• Criado em 1951

• Em 1985 para a ser uma agência do então criado MCT

• Depende de orçamento público

• Forte viés ao fomento científico >> acadêmico

• Pricipais instrumentos:

• Bolsas

• Auxílios a pesquisadores

• Resposável, em boa parte, pela criação da Ciência Brasileira



Brasil – Produção Científica

REZENDE, Sergio Machado. Produção científica e tecnológica no Brasil: conquistas recentes e desafios para a próxima 
década. Rev. adm. empres., São Paulo , v. 51, n. 2, p. 202-209, Apr. 2011 . Available from 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-75902011000200007&lng=en&nrm=iso>. access 
on 17 Nov. 2015. http://dx.doi.org/10.1590/S0034-75902011000200007. 



E a competitividade?

O Índice de Competitividade Mundial 2016 (World Competitiveness Yearbook – WCY), divulgado pelo International 
Institute for Management Development, IMD, e pela Fundação Dom Cabral, apontou a perda de espaço do Brasil 

no cenário competitivo internacional, com a queda de posições pelo sexto ano consecutivo. O país ocupa agora a 
57ª colocação no ranking geral, descendo um degrau em relação a 2015. Neste ano, o Brasil está à frente apenas 

da Croácia, Ucrânia, Mongólia e Venezuela. O país soma um declínio de 19 posições em seis anos.

Fonte: http://www.fdc.org.br/blogespacodialogo/Lists/Postagens/Post.aspx?ID=512



E a inovação?

Fonte: Global Innovation Index site
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Onde estão os pesquisadores?

Fonte: MCTI – Dados de 2010
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Investimentos vem de onde?

Retirado da apresentação “PERSPECTIVAS DO FINANCIAMENTO À INOVAÇÃO NO BRASIL” de 
Bernardo Gradin – Granbio, por ocasião dos Diálogos da MEI em 19/10/2015



Ações CNPq em Inovação



Ações CNPq em Inovação

Impacto do RHAE Pesquisador na Empresa (3 primeiras 
Chamadas):

• 1 pesquisador fixado por projeto
• A cada US$ 1 milhão investido, tivemos, em média, 

26 novos produtos, 8 registros de propriedade 
intelectual, 23 artigos técnico-científicos, 35 
apresentações em congressos, entre outros.

Documento completo em:
https://drive.google.com/file/d/0B2_zuiazbQCKVDZO

dVpjYVNwMDA/view?usp=sharing



Ações CNPq em Inovação

• Parcerias com o IEL/CNI
Recursos da iniciativa privada para P,D&I

• Inova Talentos
Mais de 100 projetos submetidos

• Inova Global
Em construção

Detalhes em:
http://www.portaldaindustria.com.br/inovatalentos/



Ações CNPq em Inovação

• Doutorado na Indústria
• Teses desenvolvidas a partir de um problema 

definido pela indústria

• Parceria com o SEBRAE
• Agentes Locais de Inovação: pessoal capacitado 

pelo SEBRAE, levando a cultura da inovação para 
MPEs

• SBRT – Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas
• http://sbrt.ibict.br/



Obrigado!


